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Jianc servare motíum itoslri iwvere LibciLi
Pjrcere personis , dicere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 3-3.

PERIÓDICO SEMPRE MORAUF SO'PERACCWENS POLÍTICO
(guardarei nesta íoiíia as regras boas
Que be dos vícios íaiiar, nfío das pessoas*./
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todos os homens em todos os estados da
vida: far—lhes—á sentir a necessidade,
que tem, de ser fieis ás .uas obrigações,
cie ser justos , e benéficos para e<>m to-
dns ; por isso que os deveres do homem
reduzem-se á justiça , conciderada em
tolos o> aFpectos.

A educação deve propor-se a habitar
os homens a reprimir des d's infância as

paixões , que saõ contrarias a seus de—
vetes , á sua felicidade, oo ú cios outros,
e a fazer—lhes conhecer os motivos, que
os devem determinar. Os Sparianos
roostravaÕ a seus filhos os escravos,
quando este* se achavaõ no delirio da
embriaguez a fim de lhes inspirar hor-
ror a hum vicio, que deg?ada o homem,
e o põe a baixo dos brutos. Semelhan-
temente com punir o menino d'hum er-
ro , ou dliuma insoleftcia , que haja
comettido , mostra-se-lhe , que prati-
cando certas acções desagrada aos oa-
tros , e por este modo pode tornar-se
infeliz : desta arte oppõe-se o temor a
seus desejos inconcidefadbs , e este te-
mor passando pouco e pouco a habitei 9

A educação.
( Conlitmado do N. ° antecedente^

ISão há cousa mais importante , do

que avezar logo os meninos a reflectir
iobre os deveres da sua condição , e so-
bre a obrigação , que tem de con for-
mar-se com as leis do Creador , e com
as da Sociedade , ,da qual deverão ser
hum dia membros úteis , e caros. A
educação não tem oulro objecto, s*. não
fazer conhecer aos homens o modo, por
que devem obrar em todos os estados da
vida, como Reis, como Nobres, co-
mo Ministros , como Magistrados, co-
mo pais, como parentes, como amigos ,
e como associados ; por isso a educação
não he outra cousa mais, do que a Mo-
ral appresentada aos homens des d'a sua
infanuia para lhes fazer conhecer os seus
deveres em as diversas relações, que
tem , e poderáõ ter hum dia com o Su-

premo Auetor da sua existência 9 com-
aigo mesmos , e pom os seus semelhan-
çes ; e por mais varias, que possão pa-
ree*ar estas relaçõe* •> huma reta , e sa—
bia educação ensinará a mesma Moral a



í *)
torna-se taõ forte , que basta para re- saõ impostos-, assim como das recom—
frear a sua temeridade, pensas , que se lhe outorgaõ : releva ,

Mas paia tornar mais eficaz a edura- que sinta a equidade, e utilidade dos
çaõ, devera esla comprehender huma motivos, que determiuaõ o seu prece-
serie continuada d'ex peri ene ias , por pior á severidade, ou a ternura para
via das quaes conhecem os meninos, que com e:le, Bum rigor injusto Ulo-hia
fazendo mal a ou trem , esle mal n ca- ter nu conta d hum ty*auno ssdioi-.o , e
he sobr'eíIes mesmos : por ex. : se ei- a. caricias íora de propósito seria© rc~
les se mostrassem injustos para com os madas por sigual ae fraqueza. Mui dif-
seus companheiros, seria mister fâze- fi'il he educar bem a meninos, quese
los experimentar logo igual injustiça; concideraõ allernadamenle alvo de mao
se peccassetn por allivez , cuidar de 03 humor de outrem sem o l-iaver mereci-
humilhar , e faser-lbes senlir , que bü do , ou das cegas ternuras de seus pais ,
servo em qualidade de homem merece ou precepiores : em taes maõs o seu cs-
i-espeitos d'aquelles mesmos , que tem pirito nunca toma estabilidade alguma,
diieito dJexigir os seus serviços , e que Esta a rasaõ porque as mulheres são tf
por ser el!e pobre, ou infeliz , nem por ordinário pouco capuzes de educar os íi—
isso eslaõ auetorisados para o desprezar, lhos , Í3to hé, por que sendo ellas ue
Esta educação experimental seria muito grande parte dominadas d'hum humor
mais profícua, do que os preceitos <s« inconstante; e ligeiro , naõ sso aptas
tereis , que d'ordiuario se iançaõ vaga- para inspirara meninos princípios cons-
mente no educar os filhos dos grandes, tar.les, próprios para regular unífur-
ou dos mimosos da fortuna. For se memente o systema da vida.
naõ observarem estas regras tao natuta- Huma educação dèieixada deixa nos
es lie , que a sociedade acha-te cheia d7 homens impressões indeléveis. Des d'
homens injustos, vaõs, pertinaV.es, os mais verdes annos he mister luar
impetuosos, que se tornaÕ incommo— contia as paixões, contra os vícios , e
dos , e pesados a todos, e que da sua defeitos, ou para impedillos , que nss-
parte provaõ mil amarguras , que te- çaõ , ou para refrealios. Especialmea*
riaõ evitado , se a sua eduiãçaõ fosse tenos filhos dos Príncipes, è dos Gran-
mais atlenta , e ranoavel. des cumpre deciarar-guerra ao or»m—

Para inspirar porém des de logo á in- lho *. impedindo , que entre em seu co*
fanciã , e á Mocidade idéias de jusliça raçaõ aquelle desprezo insultador da
he de summa importância, queospa— miséria, e indigencia , e aquella vai-
í;-í , e precepiores se mostrem da sua dade , qne ordinariamente cosíuroao
parte justos para com os seus discípulos, inspirar-lhes des d'a infância he mis-
Huma educação despotíca , e regulada ter pelo contrario, fizer-lhes coube-
pelo capricho indisporia os discípulos cer a precnâo , que tem desses ho-
desgostalos-hia de suas lições, e naõ ser- meus, que a opulencia , e grandeza
viria , se naõ para confundir em seu soem desprezar , e avezallos a tractar
espirito as noções de equidade. Aspes- com bondade a lodo aquelle que traba-
soas dmum caracter violento , insofri- lha, quer para satisfazer as precisÕes dos
do, e inconstante de certo naõ saõ pro- grandes, quer para lhes subminisírar os
prias para formar o espirilo , e coração commodos , e prazeres da vida. Assim
da Mocidade; por que a educação pede formados os discípulos tornar-se-iaõ
doçura, sangue frio, e mais que tudo justos, respeitai iaõ as pessoas uteii ,
bum» condueta firme, e inalterável, seriaõ reconhecidos para com o seu tra-
Releva» que o menino conheça per si balho , e conhece riaõ { qae o cultiva-
jrnesmo»justiça dos castigos, que lhe dor da tem \ e o artista stg homens
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iftãis interessantes, c necessários a seus males,concnJadiiõ-. . e por consenuenria maJu u', L «-"««cquencia mais Poucos sao os pais, e r-oncos os m-*«~err„i,£ r:^i":sbres m&- ,rrs •^ «*•õ r ¦ ¦«<- ?¦¦«<&«

!>*,? , e .müiroze,os. necessitas para bem educar a mocida-*íJpi;a;:e remi rr indo o p,-n(.afUP ^ /->. üa
opo,|hn .., (. l "*",: r ejL"oor( ° ^e- Os que w encr-egiõ desta tarefa
^'•^n^euü.scipiilo, ebzendo- imporianie , ai,-.» da sc.Vrcia e ta-Ineonhecer a er c -..-,õ cominua , nU, \en\ .., .. ,., 

' -,. . . \ G 3
tem, de.^es hoiens u-e lhe «.- \? ' 

' "*er"° c,>DÍ,PC8ro
nn;;,b;;T, . i',r' 4 * »'-e pa.rcem homem e «tu lar » caracler , a, íacuLmaia aDjcceao, ia;a oascar uel es a «en- dades x ;..,.... rx ¦. ,
libiüdade taõ conforme *o esuiri.o C" V '"^maco^ocs discípulos , que
Reli-i.0 e da M„r. V Ei Prelenuem furm «-. A experi.-ncia mos-
diíDosicaõ oreciflsa na\tãl ' q n":n °s os ««ninos lem as"IJ,? 

\? ^C^d na Ul*a soc:al , e a- mesffl;ii di.p.-zicões naturaes uaõ sen-esa lo-laa a .olei^ar-se p,.,. sol-te do „., S(.mp, e a:„.,.,. ,,, .'„• "ao sen

s,o sua fe.,c.dade: cuihvará nelles tar, e puni, |llIlri menino, a quem aarjuelia benevolência terna, . hom.n., natureza há „. p. rio n ac! i. i,j de 
',!-

que da movimento a hum coração bem nelrae.õ , a mímoria , e nnasVa nSs-formado aposentando ., seus olhos sibilidadede dai- a dev da 2t"neí.P^quaaro das misérias do ouliem: coada- objectos, ,f se lho appreLlSoP Avio!
a = Wa 

' 
.rDob?e03 T • Pe,nSame;,t0 le™ia« " ''>''> « os castigos repelidos «.

do enfe,t 
' 
V* ? ? 8° '^ P°r ¥enlura mHos P^ios para ex-dosenleimos, e he mostrara meuda. ciar o amor do estudo Vaquei l« quementea nn, na de ía.itos homens ule- naturalmente „ã„ lem disposição' pa -lis, que torneauos de suas consternadas isso ? A doçura, a paciência 1 a Eêi!família. , sofrem pnv.çaõ de ludo par. suasaõ , a índnjg- ncia , as boa/ manei-tosei que gozem os ricos das com mo- ra, saõ para angariar arnoc idade meios«.«Jade. da v„ia : lalo-há reüec.ia- so!,re mais se/nrüs , % qne a cokr^ 

"^
as oesg-raça, immmu-raveis, sob qua.ge- reza , de que só se deve lançar mão pa-mem íaotoa mortaes seu, semelhantes ra aquelles mancebos , que por pregul-mostrando-lhe especialmente aquelles, ca, e deleixo nio anereio fizer uso^sque baquearão m misena aos golpes d7 disposições, e faculdades do seu esoiritohuma fortuna adversa , e reflexionan- Hum dos maiores defeitos da educaicio,.qtie a esses golpes todos estamos ção ordinária be ser despoíica humi-sujeitos , e que naõ ha estado, que naõ liadora , e capaz de opprhnir os* maispossa ser sua vicl.ma innocente. poderosos recursos d'a!ma. MuitosUeste modo o discípulo naõ acra ten- pais , e , mestres não fallão aos meninoslado a ensoberbecer-se da sua sorte se não como a escravos, e Lem porvantajosa 

_, provara o sentimento da cousa indecente á sua dignidade o racio-compaixão , sentira em seu coraç.õ as cinar com elles , o expòr-Jhes os moti-magoas dos infelizes, terá intranbavel vos de seus preceitos, o fazer-Jhes co-salistaçao de se ver em estado deos po- nhecer a equidade, e o interesse, queder soccorrer , gozará do doce prazer os mesmos meninos tem em se lhes cru-da benifacencia , vera correr lagrimas zar. Esta educação ser vil não oode fa-de gratidão, e consolar-se-a de as ha- zer, se não autômatos, privados de ra-ver merecido ;, conhecerá finalmente são , ignorantes de todos os princípios „que a verdadeira vantagem , que pode sempre incertos , e fluctuantes , inca-
!r„.U.m 

mem a **&*«>¦** out^ pazes de julgar por si mesmos de cousaconste unicamente em podello faier alguma, e guiados toda a sua ?ida porWBf owaoweuos aliviar^lbe os seus habito, e auetorídade,
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A grande arte de educar a mocidsde

consiste em saber compadecer-se da fia-

queza da tenra idade , em saber erap

quini«ar*se , por assim diver , em seu

fcvor , em saber tirar aoí preceitos tu»

do que elles tem de foslidioso , e aus-

leio', conciliando dest'arle a atnisads

dos discípulos. Rileva, qoe racioci-

necom elles quem os quizer tornar en-

les rasufiVeis ; que nunca os engane a

lim de merecer a sua confiança , e re.-*-

peito o i c-irteBade-qoe huma educação
diãpoticanão pode formar , se nãa tn-

los , ou malvados.
Para tornar \ is loosa hs

¦v ea;
=•¦'-- ...

mister, que a Morei seja o hm prinei
pál de todas as sciencias , qne se ensi-
não á m idade nof iõJ^o que todas a

seu motto o mlribnir para
r.

os homens justo® ,' humanos , socnave-
is e benéficos a se«s semelhantes, A

Religião he o mafis s -lido fundamento cia

Mora! : he o primeiro emiüo , q«e re~
leva dar aos meamos , a qu*! mes in-

cuíca essas me-unas virtudes ordenadas

pelo Auctsv da natureza lã » bom , e
benéfico para c-omnosco. A H-wtúria
deve ensinar-lhes os terríveis eiteteos ,
que hão produzido sobre a lerra as pai-
xões desregradas » e o-s aesejoã o»'S u»-
meus immoraes. A Jurisprudência as
regras estabelecidas para adímois-feração
da Jusliça , e cor/servação da paz s»a so-
ciedade, O Direilo da píatiar-eaa, e das
Gentes deve reguW a condueta recipre-
ca das Nações, A Política abrange o eo-
nbecimeoto dos deveres mutues, que
ligão os Soberanos entre si, A*Phiisica ,
a 

"Medicina 
, a Ciwmica , a Meccawièn,

a Astronomia , a Philosophia , a Elo-

qnencia , &c. &c. , todos os conheci-
mentos humanos em sum ma nãa po-
dem ser fundados , se não no bem , que
produzem aos homens. As Aries , as
manufacturas, a Agricul tura, o Com-
mercio, e outras profissões sobmtnis-
ti Io ao povo mil meios de subsistência ,
eo abiliião a gfaagear fortuna homesta ,
contribuindo c#aa 

'$£& 
mesmo para o

bem da Sociedade.. A Moral por tanta
he evidentemente o fina de todas as Sei-
eaeUs : ella he o vinculo , que une a
Sociedade : ella obriga a suas leis a to-

dus os homens , que que.em ser felizes.

Cuida em ser útil a teus semelhantes ,
se queres ser sempre feliz : eis a gran-
de máxima , que a tdn ação de accor-
dn com a \'o-"> deve insinar a Iodos os
homtn». ( Traduzido livremente do

Italiano )

A' vista de princípios tão luminosos,
de verdade* tão palpáveis perguntarei.
„ Seráass^im modelada a nossa educa-

ção ? ,, Bem longe disio boa educação
he a cousa, de que m ús Ia Ha há no noa-
so Brasil, he o objecto , a que menos
seatlende, he matéria , de que «penas
se Iracta'nos livros, e folhas publicas-
A mor nas íe da nossa mocidadw he cre-
ada á i.-u.-a solta , e recebe huma edu-
Cíção toda sensual. Não há nenhum
d.svello em formar o coração do meu:-
no , uâo se lhe infundem as verdadei-
ros sentimentos religiosos; e d\»qui a
meu ver a eau-í-a da nossa tão geral un-
moralidade. Na Inglaterra, por ex, ,
e r*os Estados Unidos o naais miserável
c»mpanez, o uKa.ruj.o mais grosseiro íe
a Bíblia , e sabe os fundamentos da sua
Religião: ealre nós muita gente rica,
¦t? do gra ode tom ignora os princípios
mais comemnhas da Religião Calholica í
São innumeraveis os jovens suissudos,
higudeiros , e gadelhodos , q-ae desço-
Bhecem absolutamente tudo , que diz
respeito a R-velação 5 mas cada bom
he bam Philosopho consumado, he
hum Àtben , he hum í&Ulista , e ma-
terialbía , e por muito íavor alguns a-

inda estão )>e!o Deismo. Finalmente
emquanto não for outra a nossa edu-
caçSo , não esperemos melhoramento
nas cou ..as do nosso Brasil.

Pern, n* Typ. de M. F, de Fatia.

1840.


